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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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COMPOSIÇÃO DO ICTIOPLÂNCTON NO ESTUÁRIO DO RIO 
PACIÊCIA - MARANHÃO: RESULTADOS PARCIAIS

CAPÍTULO 9

Daniele Costa Batalha 
Universidade Federal do Paraná - UFPR, 

Programa de Pós-Graduação em aquicultura e 
desenvolvimento Sustentável - Setor Palotina 

Mariana Barros Aranha 
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RESUMO:  Os estuários são regiões com 
elevada produtividade biológica, que é 
essencial para a ocorrência e desenvolvimento 
de muitos organismos em seus estágios 
iniciais. Para o desenvolvimento sustentável do 
sistema pesqueiro da Ilha do Maranhão, foram 
desenvolvidos estudos sobre a composição 
de ovos e larvas de peixes, no estuário do Rio 
Paciência no estado do Maranhão, objetivando 
avaliar sua composição ictiofaunistica. As 
amostras foram coletadas com redes de 
plâncton de 45, 120 e 300 µm entre os meses 
de novembro de 2015 a abril de 2016. Ao longo 
do estuário foram coletados 106 ovos de peixe, 
com maior abundância de exemplares entre 

os meses de março e abril, além de outros 
organismos fitoplânctonicos e zooplânctonicos. 
Mesmo com a baixa ocorrência ictioplanctônica, 
verificada nas amostragens deste estudo, o 
estuário do Rio Paciência, tem importante papel 
no equilíbrio ecológico, servindo de berçário 
altamente produtivo, para as espécies costeiras 
e estuarinas da região. 
PALAVRAS–CHAVE: Ictiofauna, Peixe, Rio 
Paciência

ABSTRACT: Estuaries are regions with high 
biological productivity, which is essential 
for occurrence and development of many 
organisms in their early systems. For 
sustainable development of  fishing system 
in Maranhão Island , were realized studies on 
composition of fish eggs and larvae in estuary 
of Paciencia River in Maranhão state, aiming 
evaluate its ichthyofaunistic composition. 
Samples was collected with plankton nets 45, 
120 and 300 μm between November 2015 and 
April 2016, Along estuarous were collected 
106 eggs fish with greater abundance of 
specimens between months of March and April 
as well other phytoplanktonic and zooplanktonic 
organisms. Even with low ichthyoplankton 
incidence, observed in samples from this study, 
the Paciencia river estuary plays an important 
role in ecological utilization, serving as a pre-
productive nursery for coastal and estuarine 



Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados Capítulo 9 65

species of region.
KEYWORDS: Fish, Ichthyofauna, Patience River

1 | 	INTRODUÇÃO

A comunidade ictioplanctônica é composta por ovos e larvas de peixe, que 
dependendo da ecologia das espécies, podem utilizar os estuários, em apenas uma 
parte do seu ciclo de vida ou podem fazer desses ecossistemas seu habitat interino 
(BERASATEGUI; ACHA; ARAOZ, 2004). Os ambientes costeiros estuarinos são regiões 
que podem comportar uma grande abundancia de organismos aquáticos, devido à alta 
produtividade biológica, que favorece o desenvolvimento de muitos peixes, garantindo 
condições adequadas para a sua sobrevivência, servido principalmente como áreas 
de berçário e criadouro para juvenis de uma gama variada de espécies aquáticas 
(FARIA; MORAIS; CHÍCHARO, 2006).

 A assembleia ictioplanctônica é dinamicamente estruturada, sofrendo variações 
espacial e temporal de dispersão conforme as modificações dos ventos, correntes 
de água e pelas constantes interações biológicas com os fatores físicos ambientais 
(O’BRIEN et al., 2019). O sucesso do processo de recrutamento das espécies e alcance 
da fase adulta, depende exclusivamente do êxito de sobrevivência das fases iniciais 
(PRIMO et al., 2012). Dessa forma as fases larvais, desempenham papel fundamental 
no desenvolvimento ecológico das populações de peixes (MOTA et al., 2017) e como 
sua distribuição pode ocorrer na direção horizontal, quanto vertical, eles podem ainda 
indicar a situação em que se encontra o ambiente em que estão inseridos (MUNK, 
2014).

Nakatani et al (2001), afirma que o estudo sobre as fases planctônicas dos peixes 
pode complementar e auxiliar o conhecimento da biologia reprodutiva, pesqueira e 
dinâmica das comunidades das espécies que apresentam interesse econômico e 
ecológico. Dessa forma o trabalho tem o objetivo de analisar a distribuição dos ovos 
e larvas de peixes, visando identificar as espécies residentes nessa região, buscando 
assim promover a construção de bancos de informações sobre o potencial reprodutivo 
das espécies para o desenvolvimento de um sistema pesqueiro sustentável na Ilha do 
Maranhão. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo está sendo realizado no estuário do Rio Paciência, no município da 
Raposa, situado na porção norte da Ilha do Maranhão. A coleta das amostras foi 
realizada entre os meses de novembro de 2015 a março de 2016 e a prospecção dos 
ovos e larvas foi realizada por meio da utilização da rede de plâncton 45, 120 e 300 
µm (figura 1) com o objetivo de coletar indivíduos de variadas classes de tamanho. Os 
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arrastos foram feitos no sentido vertical na superfície da água e o material coletado 
foi acondicionado em frascos de polietileno, fixadas com formol a 5%. Para o estudo 
do ictioplâncton as amostras foram encaminhadas ao laboratório, onde foi feita 
quantificação dos ovos através do microscópio óptico e estereoscópio, para avaliar a 
distribuição de frequências no tamanho dos organismos.

Figura 1 – Redes de plâncton e arrasto vertical
Fonte: BATALHA, 2015.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No decorrer das amostragens realizadas no estuário do Rio Paciência – MA, 
foram capturados 106 ovos que apenas foram quantificados, mas não identificados 
(figura 2) além de organismos fitoplanctônicos (figura 3) e zooplanctônicos (figura 4), 
sendo que a captura dos ovos foi mais representativa no mês de março.

Figura 2 – ovos de peixe
Fonte: Acervo do autor, 2016

Figura 3 – Fitoplâncton (1: Asterionella sp; 2: Chroococcus sp; 3: Coscinodiscus sp; 4: 
Oscillatria sp

Fonte: Acervo do autor, 2016
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Figura 4 – Zooplâncton (1: Copepodito ; 2: Zoea de crustáceo; 3: Copépodo;)
Fonte: Acervo do autor, 2016

Como os ecossistemas estuarinos são ambientes com elevado dinamismos, 
caracterizados por constantes interações entre os fatores biológicos, químicos e 
físicos, que contribuem para abundância e permanência de diferentes indivíduos 
derivados dos ambientes terrestres, marinhos e de água doce (DAS et al., 2018), assim 
a comunidade fitoplanctônica e zooplanctônica observada nesse trabalho faz parte de 
uma diversificada biota estuarina, que serve como base da cadeia alimentar, estando 
diretamente ligada com a produtividade primaria e secundaria (DAVID et al., 2016), 
transferência de energia para grupos superiores (SALVADOR; BERSANO, 2017) e 
reciclagem da matéria orgânica e indicadores de qualidade ambiental (ABBATE et al., 
2017). 

A reduzida quantidade organismos coletados, provavelmente devem estar 
relacionados a modificações de vários fatores físicos, químicos e biológicos, já que 
esses organismos apresentam altíssima sensibilidade a qualquer variação que 
ocorra no ambiente. Essa baixa densidade da fase planctônica dos peixes pode ter 
sido provocada devido as coletas terem sido realizadas em épocas que os peixes 
não estavam se reproduzindo ou ainda que os pontos escolhidos não eram locais de 
desova. 

Segundo Andrade-Tubino et al. (2008), a existência de espécies de peixes 
em regiões de estuários pode sofrer modificações no decorrer do ano, levando 
em consideração as características ambientais e climáticas da região, ao tipo de 
reprodução e desova, além das transformações que pode ocorrer nas espécies ao longo 
de seu desenvolvimento. A comunidade ictioplanctônica está diretamente associada 
à comunidade adulta e à escolha dos locais para desova. A ictiofauna estuarina 
maranhense é de fato bastante diversificada, e muitas espécies, apresentam-se em 
abundância, no entanto, variações na distribuição nessas regiões podem ocorrer devido 
alterações ambientais, podendo afetar nos ciclos de desova e nas concentrações de 
ovos e larvas na região (Soares, 2003 apud Almeida et al., 2011).

4 | 	CONCLUSÕES

A baixa densidade de ovos e larvas obtidos nas amostragens realizadas, no 
estuário do Rio Paciência, deve-se ao fato de que os meses em que foram feitas as 
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coletas, não correspondiam aos períodos de reprodução das espécies, ou que os locais 
escolhidos não eram áreas de desova. Vale ressaltar que o presente estudo apresenta 
resultados preliminares, sendo fundamental a ocorrência de mais acompanhamentos 
ao longo do estuário para promover avanços nos estudos de ecologia e biologia 
pesqueira, contribuindo ainda para a manutenção e preservação das espécies e dos 
locais em que possam ser encontrados. A partir das amostragens feitas no estuário 
fica claro perceber a relevante importância desses ambientes para conservação e 
preservação de vários organismos aquáticos conferindo manutenção sustentável dos 
estoques pesqueiros. 
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